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Enhor.— Com ornai§ profundn respeite se
3ige ,ao Throma de V. A. R. o Tenente Coronel
Commendinte Pedro pré de Brito Caminha, a dar
pntte dos acontecimentos , que item tido lugar
neva Villa , cm consequencia dos factos cia Ca.

Maio,pitei de 93 de Ma , e seguintes.
Lego que se desenvolveu da maneira a mais

energica nesta, o espirito da indignaçio e furta
contra a faeçto da Capital , e da mais decidida,
ipabavel , e enthusiastica fidelidade , obediencia
e gratitito a V. A. R., procurei de minha par-
te manter a ordem , e tomar medidas para o
que fosse mister a bem do serviço de V. A. R.

sim que constou nesta a vinda dos Marechaes
drourhe o Condida á Capital , e o$ factos que
sobrevierto então, tomando esta Camara suas me-
¡lidas, peomptarnente annui ao que ella leme
brava, corno possuida dos mesmos sentimentos ,
até passei a Dificiar ao dito Marechal drauelbe
que eu „ e todo o meu Regernento estavamos
prol:aptos 3 sacrificar a propila vida a bem da
Causa de V. A. Logo depois , querendo-se nes.
ta hurn destacamento pára manter a ordem , e
sei-vir de ponto de reuniio a futuras forças #
quando fossem necessario, annui igualmente com
gosto e aprornptei-o, recubando sempre remetter
á Capital o destacamento, aio pnr concordar
com a Camara , como temendo avultar a faie-
4-ho da Capitai; mas ree. ttendo ao Governo os
Officio" da Camara. No dia 8 do corrente em

rnfi veio o Sargentri Mó( Francisco de Paulo de
Marido ciou ordens do governo, para que eu
nom o destacamento immediata e impreterivel-
mente partiasimue já á Capital , mas eu , liga-
alo pela responsahiltdade peio socego publico a
V.. A. R. por Officios da Cantara , e pelo meu
dever , respondi que rito podia annuir áquelle
imprudeme mando , nto porque produziria
deaordein . e motim nesta, como principalmente
,porqun em eonsequencia do Real Decreto de
V. A. R. de 2 5' de Junho eu me julgava 'sem
obrígeção de obedeoerethe mórmente em obje-
cto , que directamente era contrario á Causa de
V. A. Accrescia , Senhor, que aqoella mini°
se dizia sinistra, e ter fins occultes, o que se
cria , porque sendo aquelle Major o deste Regi-
mento 3 :antes atines, nunca resido nesta, e só

.agora vinha' a tal fim, e a tomar posse dia Com-
aturdo	 c tanto mais porque elle foi hum doa

V. A. Electrisado troto no mamo- glao. espi.,.
rito publico , e requerido eu pela Cambava e
Puvo, tenho dado todas as providenciai para a
Men e segurança da Causa dc V. A., esperais-
do as rosnavas Ordene de V. A. por quem re-
pito , e , ton prempta e prumptissimil a neeeareee
u sangue • e perder a ptopria vidd. A Aosta-
ta Pessoa de V. A. R. Guarde Deca por mui_
tos annos como nos he mister. Quartel
is	

artel de It
de Agosto de 18 ,92.— De V. A. R. Subdito

O mais obediente.e hei, Pedrs lo.lí de 13ríes Ca.
minha , Teuente Curonel.

s	 v

Podaria em reiposta.

Manda S. A. R. o Principe Regente pela
Secretaria de Estado In terina	 enennuunicat
Tenente Coronel Pedra Jo.fé dr >pie Cr'eminhel•
que Lhe foi presente a sua participaçio tie i
do corrente, na qual expressa com o maior co-
thusiatmo seus patritnicos sentimentos pela união
Br,atilica ; amor , e obediencia á S. A. R. : Ha
por bem o Melina° Senhor agradaeer-lhes servÁ.
ços tio relevantes, de que nunca se Esquecerá,
Esperando ao mesmo tempo, que continue a
presta-los para O futuro ; e outro sim Ordena p

que camurim o novo Governa de toda a Pra.
vínea no estiver insultado ae dirigi em tudo,
que fui.- de Serviço Nacional dutttamence á
Sua Real Pessoa. aonde quer , que estiver. Pa-
ço de Tarebaré 21 de Aguai° de i8Jr. Assigna-
do) Luiz de Saldauhri eia Gama. 	 confiar-
ate. jedlia	 Caruaão Raposo,

Villa Real de Pindantunkangobo,

Senhor. — O Senado da Camara desta Villa
em nome, do Clero, Nobreza , e Povo que
representa , julga de teu indispentalvel dever
pelo reepeito , amor, e firme adheeto , que tent
consagrado á Real Penca de V. A. , envi ar 50
Capitão Manoel do Coxia Pd	 mel Lee de acideis
a beijar a Mão a V. A. R. felicitanda.o pcse
sua tio appetecida vinda, como 'teceis:iria à tete
.ta Provincia e rendendo por isto as devidasegra-

mmas deacaradea Bernarcliatili	 e .olérn disto cite.
ciado na opinito publica. 	 Povo desta deles-
penado reunindo se junto a minha cata reepei-
tou-me	 attentleu-me , mas lugo que, vio
tu Major longe delia, começou a explblaa-lo Vi-
ri 'da Villa entre alaridos e .grito, sem ..putéría
O offendererei e , terminando e112 g ostoso
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Pôrearia	 romia.

. A. R. o Principe Regente pela
Srcretarii de Ema* Interina p	 ipar II Ca-
mara ,	 , Clero, e Povo da Villa Real
de Piadoeminkangaba , que Lhe foi appresentada
pelo Capitie	 c/4 Cal 14 Paes Leme de
Cedeis, a Congratulação de esi do corrente, em

deo provai de reepeito , e amor : S. A. R.
por bem agradecer.1	 Paço de Gsraratie.

restá 90 de Agairto de :802. ( Aisignedo) Luiz
de Saidaalka da Gema.	 oonforene. João
de Cari-olha Rap

Kik de jararrhy.

Senhor. A Camara da Villa .de snAy
representando o Povo da mesma. , cujos traiu.
portes de alegria pela fortuna • que esperão de
ver face a face o Adorado Príncipe Regente
e Perpetuo Defensor do Reino do Brasil, sio
os mais energieos : apparece, genuflexa em pre-
sença de- Vossa Alteza Real , por meio de seu
enviado o Capitão Rafar] jos, Alarkodo , encale.
regalo de, em nome da mesma Camara e Poeio,
saudar corn o mais euhrnisso respeito a Augusta
Pessoa de Vossa Alteza Real , e patentear os
leen sentimenees do fleorele amor, e obediencia
desta parte de fieis Subditos para com a Sagra.
da e Adoravel Pestana de Vossa Alteza Real, E
eapera que seus tão francos e leaes sentimentos
ujk acolhidos com aguai Real, e Sublime Bon.

• que Voem Alteza tão beneficamente prodi.
a lados cio. Bram/divos moa quem. foi V. A.

pelo Ente Supremo nos dias de Sua Mie.
ia e Bondade para Rege-loa, • perpetua.

*iemc Defendee los. Deus perpetue a vida precita.
Vossa Alteza Real para gloria e prosperi.
o Brasil. Peareky desamem de Agosto de

eitoceetue e vinte doia.— Lino Joré de Mo-
raes Juiz Presidenie: Bento Joa4 Merianno:

:hei Leme da Silva Joaquim José Ferreira:
andre J. • Soarei.
Seguirdi •JS Mai,' 57 assigtsataras.)

da

guarde a V. A. R. to de teme. Arafgrmdc•,
Real de Findam- Gama.— Esti cookume.—
1812. —O Juiz de pres.
"Imelda e Silva.

Silea . Joaquim Go-
Homem de Mello, .Filla de S. JOHL

Senhor. A Camara , e Povo deva vara
de S. Jose cheio de jubilo pela Satiefactorin no.
tieia da bondade com que Voa Mien Real se
dignou honrar esta Provinda com a Sua Real
Presença e Sabendo a ermtirriação da Real Pec.
soa de Vossa Attet4 Real a ema Vifla, vai
mo hc do seu dever protestar humildemente
Vossa Alteza Real, a Jua fidelidade ; e de no-
vo afEancar á V. .a Aliam Real a lua fiel obe.
diencia e regoaijo pcia feliz chegada de V. A.
R. Estes, Real Senhor, os sinceros e Verdadei.
roa Votos que tributão a V. A. R. Ocos Gurr.
de a Real Pessoa de V. A, R. Como ha %/MIO.

mieter Villtv de 8. jaid em Vereança de a 11
de Agosto da abe.— Venancio JOSÍ Leme,
sé Carlos de Men	 João Vicente Ferreira,
Manuel Rodrigues Cbavet, Manoel Gonçaltema
Guimarães.

Portaria em resposta.

Manda S. A. R. o Prineipe Regente pela
Secretarie de Estado Interina , paticipar a Ca..
mata, e Povo da Villa de S. Josi , que Lhe
fui presente a Cungratulaçía de 20 du corrente,
na qual protesto fidelidsele , e obediencia lã Sua
Real Pessoa: S. A. R. Ha por agradecer-.
Ihies. Paço de Tataelte et de Agosto de 1912.

'gnaelo ) Laia de Saldaeba	 Gama.— Es..
tá conforme. —João de Carvalho Rapa&

RIO DE JANEIRO.

ifrtigo rommvnicado sto Red'artor 415• C45551fel.
ánteguo I, c 5814 correlativa resposta, taro.

firmado Ar 1V. 0 105.

" Porem esta elevação do Brasil I diJade de Reino, nunca Use afã direito a ser
hum Reino alatolsito , e independente. Elle he
burna parte integrante do Reino Unido de
Portugal, a q‘.tem deve a Rua Civilisaçáo
e o &tu augmento Que era o Brasil ante,da Unido a Portugal Hum Peie de
gen, de feras, e de animam De i e. - que
foi dercoberto pelos. Portugueses , fado se ci.vilizanelo , e domesticando , pelo: cuidados doe
Europeot Laxiternor, que alli estabelecerão o
Commereio	 alii promoverán a agricultura
e alli fizera° conhecer a Religião Christal As
Cid , as Vilias , os Templos e ce esta_
belecimentos publizos são devidos aos cuida-dos de Partssgal .; porque Naçtto alguma Es.tratsp,,rira péide ter influxo naquellas Provin-
cias.

Porfarie em resposta.

Manda S. A. R. o Príncipe Regente pela
Secretaria de Estado Imerina • participar á el.mata da Villa de lacareky, , que Lhe ini appre-
sentada pelo Capitão Rafael loa Machado, a
Curt mula Ao tl 	 do&hl	 ç	 1gs	 corrente , a qual [33..„matula os seus Ines sentimentos de grande amor
• ,respeito á Sua Real Per.soa : S. A. R. Ha por	 O Brasil elevado Dignidade de Reino,Nwal nradecer-lhes. , Paço de Tankrué ea de gvs. Ia juvás	 consaderação -que Sua Ma



ztenzão physica e isea
rn riqueza productiva

fundadoo tárUIV da ita
1446 bítICS mata solides o
ando ts Auaaor do alugo
que elle adquiriria esta
.Lei ; parece querer perigara

que he o ilmíti  que cota
tncçlo lhe fott 	 ordada pur MerSi

Ltf4linputsár)4	 aut	 $em que
que ai CLtCUO$t.flclu 	 e	 ae emque
e1le sa achava	 'da : porém
Mis reapondeinto a este	 com o Alm.
rá de 16 de Dezembro de orn oa ma-
Naos) eita,UalliC34 , e Mappas ti txporijçi, p pau-
onde .c vê a immenaidaue da lua riqueza proa
&criva , que ainda no lastiaalmo ig,StittU. de 11~
sa induatria comenereiat e roanufactureira , faz
Mediar a nosso favor a balança mercantil deste
Reino. Náu foi portanto huma lei arbitraria ,
quem prescreveo a sua elevação; foi buena lei
-eterna , fundada na marcha da Natureza	 que
tuncum tire amigo.] a distincção real , que as
4COUSal devem ter neste Mundo • de quero dia
be arbitra Suprema.

Conatituido puis o Brasil no Predicamento
elle, deok muito lhe destinava , nem po

lgou que devia romper o vinculo federa.
que formava a tua união com os Reinou

ide Poriotol, e Algemes , e faia oisia lobo,
e- mais duravel o fundamento da lua grandeza.
Elle fez tudo quanto estava ao seu alcance pa-
si manter a tio desejada, como util unido dos
taça Reinos, e apeais' do abuso, que ai Cor-
tes de Parir:watt fizeram: da atra prompta adhesão
ao ilhoa° Systems , proclamado em Perecei ; o
Brasil propondo-se sinnente a reformar , ou a
declarar as condições do seu pacto, ainda o não
retractou ; e menos rompeo o vinculo que o
prendia a Portogal.

Polacos dias ha, que se tem filiado note pa.
publico-e em 174"90iidcatta ; mas quem sa.

entende o que J, deve observar que
cate vocábulo não se torna Weates papeis em
toda a amplitude, e eatereão da soa significa.
çãos- pois a aer assim, como poderia o Brasil
proclamar a sua Independencia Politica , e ass

devida
rivo

PPra a Ni
outro que as

adulto	 chio, Culla
á noas	 U Portsi.

que t	 de Mudar 41 for-
e com o Despi:liam-o das Cor-

tas jus	 jhfijii a dalibtraçáo	 goe to-
nallaseçie romper u vinculo de sua uno,
proclamar a ema absoluta indeperdancía . 4,a 33'(UM 5hiltriNire2L10 etri $elo direitas , açamo bei
elle eUll,k qUiticásc ser mais juritis para efroa 41 lar.
tado ?ao , do que o foram paia com elle t4he1
seos delegados.

Por outro lado n 8,ai cobetente coso si.
go mesmo, e Zorn	 1,Ue ffie emane
e pate nica aquelle Qtiadro	 itieo , quer ;ateve,

nanchia para	 pleCdtisILO atolar
o servilismo. Para isso he que jialga iediaptusa
vel a Rendenda do Pff Clie Reg, toe oeste seu
Estado exercendo , cunio exerce, faDegaçâo
do Poder Execurixo.
, Estam ar Corres hoje persuarlirta de netas.

sidatle de errabtlecer no fireld ene Deleg..ç-o
com az mais amplas faculdades ; e Cfie novo
accordo não só Regue o prisntíro de ¡mon:tile-

do , e desponto (pois he despolira toda ide..
luberaçíó de qualquer auctoridade que, em vez
de -ser fundada na LaSio ••juiiça eequidade o
sé tem por motivo o caprwlso e bittariedade)
mas tão bein justifica 'pleaa ~manto
que :tiveram PS Povoapara niao odmittitern os
Decretos de *9 de Setembro 1, que prescreiiarn
a ida ale Si A. R. para Poriogai , e o eipaae.
lecirnerao de Governos , compostos 41c elemcn.
toa heterogeneoa , mais dispostos para prainovc-
rem Jlt araarobia-, que . a tranquilidide das Pio-

o dai.

Dizem pois as Cones ,oe deve haver e.-
elegido tras que não deve ser Pessoa da

nulra . E nós dizemos , que reveatir
desta Auctoridade , em hum Governo Moriarchi.
co a hum indivíduo, que não pertença a Fará.

e esor hum Cl n rni.•
Povos que tribo.

ince, maiit
Empana

á
Jim t
ferida
o IMF()
dae p
a Nação
ficiente para o

de Souza , que principiava a 13
e de C:14o frio, e dahi para
pertentlia nem povoar , nem dei
Colono; le Portugal a excepção

das libai para $ania Cotharina,

raconto tempo ~remar, , e reconhecer
aujeição ao Chefe Supremo do Poder E
da Nação Se 'ele quer ter no seu sei
Delegado d'este Poder com tão ampla
de; o que despe/item oa Povoa de irem mendi-
gar despachos, e rernedio aos seus malea das-
'Saneia de duas mil !que; que, o que de jus-
tiça se lhe deve ; e a falta de consideração com
que os Deputados de Portugal decidiram, que
tal delegação ao podia ter lugar no Brasil, he
o segundo motivo das suas queixas ; queixas tio
bem fundadas, que ou mesmos que haviio
guelle tempo ( com a mais teima , que razão)
Sustentado •quelfa dane pela negativa , não ti.
verem pejo de se -contradizer, quando vire m que
os Povos do Brasil, cortheCendo os seus Direi.
tos , se propunham surtenta-los com toda a effi

i	 e energia.
dru Político de todos os Etradris do

MIIWJO appresenta continuamente ar mesmas eer-
dados, e os mesmos exemplos : as Sociedades

ecem destinadas a experimentar doia ~vima-

ha Real, be o mesmo
Cu doe	 orlo de Rei.

parte do
seus Monavrha
do seo GoWelao.,

ar-se a ver esta Dig
;dons Actos°, As Cortes j

as eutencíaa Estrangeira*
eicolherarri para representarem
a;as; c esta lição parecia mun.
mprehenderem agora repreaen.

Lr o Rei, ou o Pocier laartautio.t, eue culre.
rtõs te o mesmo, por qualqèér homem á a

como diz aqui a gente do campo.
Se Porivai povoou o arsil, povoou-o loa.

directamente ; e ot meios, que para imito poz
foram todos contrarias a caie fim. Quem confe,
re cem legais de terra contadas sobre a corra
do Brasil, com r Ua mos respectivos fun.
dos até encontrarem as Povoações liesponkalos-
da parte opposta no mar pacifico , a hum só
homem • coroo era a doação de Mortios ,grino

o Nor-
não
Os

a»,
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de, onde estabeleceram o mediado de agricultu-
ra da Europa) desaiiprenderam ergue sabiam pa-
ra plantarem, , como plantava o Ineho indigena.,
il-o Brasil , e corno plantava o indigena d' Afri-
ca r, quebrando mano, queimando , e plantando ;
e ene he ainda hoje o symenaa geralmente ido-
piado ; e pelo que pertence ao animem° da
industrio tanto he falço que Portugal o promovesse
que pelo contrario eram impedidos os ?tons até
de fazer pano com que ae vestisaern ; sendo
apelaria permatido o fabriço de pano de algodão
para 'secos , e vestimenta .d'eseravoa. He vertia-
de que se lhes permitrio essa liberdade depois -
da vinda de SUA Magesiade para o Brasil mas
como ao marno tempo se lhe facilitou a Mi-
mitade entrada de todos os generos, o concurso
d'ellea levou-ai a tal baixa de preço, já
não era poasivel permittir ao Emprehndedor a
mais pequena esperança de lucra; e isto que a
muita geme parecia e ainda parece hurna forni.
na para o Argui.1, ire realmente hum attrazo ver.
dadeiro da sua industrie manufactureira • e hue

-,ma dal causes da desapparição 	 ra4	 de en-
tre nós.

triles seriam os Templos no Brasil que se
marelaram fazer de Portugal N'esto Corte, en-
tre innuineraveis que existem, só aos consta que
se clave huma consignação pela Fazenda Nacio-
nal para • factura da Sé no largo de S. Fran.
duro de Paula ,„ mas apenas veto Sua Magesta-
de para o Brasil ,, e constituiu a Igreja do Car-
ne em Capella Real , para onde se mudou o
Callegio Cathedral , que até ali residia .no Tem-
plo dos pretos , a Igrej.e do Roguei* , derribou-
se parte d'aquelle Edificto tirou.se delle pedra
paia o TheidrO, e coneetten-se o que páde

ser em sallis para a Acaderii;a	 ficanAc.
no centro da Cidade • e nu melhor lugar d'el-

comereade, leen menutnente de rumas, que
ha de ,attestar enquanto existir, que o Auctor
do artigo mente n'esta parte descarade e impu-
dentemente.

As Cidades , as Vilas, e os Reinos quero
os faz he o Povo e o tennpe ; e por mais di-
reitos que as Meiropoles se persuadam ter sobre
ee estabelecimentos que prarndverarn, ainde quan-
do ellas o tives.eim feita direeeenente , não he
imo titulo 5,111;de:tire para que, m ebeteendo a
épucha da sua virilidade não- tiveetem hum di-
reito ineuferivel	 sia emancipação civil. Por
mais antigo que tenha lido o duibito servil de.:
obedecer cegamente ás ordens tyranicas emana-
das das antigas Merrepoles não po-
derá jãmais apagar os caracteres gravados na
Coração dos habitantes ri essas chamarias Co..
Milha , que lhes ditem 14 Tu não tens Se.
4. Mor , senão a Natureza ; tu não dependes
" senão de tuas proprias convençffirs ; ningiierri
" tem sobre a tua proprie;fede , e sobre o fru-,
or elo fie tet) trabalho senão o st3 direito , que
*I tu lhe cedes por tua vantagem pessoal " Pe-
lo que se a prompta adhesão ao systema , que
Portugal adoptou , deve fazer perder ao Brava .
a conaideração , que merece . pela, muitas cir-
cunstancias ire tornam a sua união proveiloaa.
a. PoriNgal , sem tirar (resta união burna vanta-
gem proporcionada ao serviço que lhe presta
então foi-se a sociedade ; porque em não sen-_
tendo sobre condições iguaes , -não pôde permite:
necer a união por muito tempo, e , quem per-,
tender o melai°	 pertenderá hum. irriposaivet.

uoriciAs M4R17 IMAS,

ENTRADAS.

Dia ao de Asceta. — Bahia; 9 dia! ; P.
. Lady Lentora • Com. janoe.1 riu — Porto

; 19 dias; S. Soledade, M. Manoel da
Neto , C. a Antonio Ribeiro Guimarães

carne, sebo , cotins e chifres. — Cabo frio; a
dias ; L. Detertainapics de Ocos, M. josé Coai-
iiAo da Fonceea , C. AO M. feijão.

Dia ar dito. — Porto ;	 dias ; G. Pior
dr, Perta	 M. Manoel da Silva Monteiro , C.
no tvi. , vinho e fazendas:— Londres ; go diát
B. kg. .deir M. Drogo Terguroa , C. a
ling, trigo. —, .Parati ; 6 dias ; L. Senhora de
.114onserrage 1 -M. José Joaquim Pereira 7 C, oe

ee-tierdente , fumo e caffé. — Bahia ; lo
dias z, B. Ing. Si. George , M. joi,a Gr", 7 C.
• Mines. , genebra, queijos e azeite.

Dia • de Setembro. — Antuerpia ; 7o dial
B. hig. Two &sieis M. 7ohn Thoman , C.
ao M. , ao M. , trigo , genebra e alcatrão.

Dia zici de Agosto. — (Nenhuma Sabida.)
Dia as dito. — Vio Grande por Paranagoii;

111/11a8.1111.11.1~1•6

B. Sociedade Feliz, M. PM Joaquim de Santo-
Anna , lastro. — Paranokrá ; S. Menina , M.
Manoel Dias d'Olibeira fazendas e farinha de.
t rigo, -.. Capitania ; S. 'Trovoada , M. lgizucror

Esieues , carne seca. e farinha de trigo,
Caup.r, L. Santa Anna , M. Francisco 4n/ons
Gonçalves, carne soca. -,- Dito ; L. Senhora da
Guia, M. Eduardo ,7asé da Camara	 farinlia.
de trigo.— Dito ; L. Boa Viagem M. Jose Ro-,
drigurs Moia „	 Cako frio ; L. Cora.
pio d	 esiu M. Frarreisco Rodrigues	 carne
seca	 VIhO e agoardente,

Dia 1 de Setembro. — Nova Ho/besta.;
In. Man les, Com. John Cupi/, degredado,.

. S. Josi e S.	 rio Baptista, M.
"17 da Costa assucar e cafFé.— Ca-

M. José de Moraes, fraco-
ass e aguardente. — Rio de S. krancisco do Non=
te ; E. Foinha , M. Amaro Jose da Situa, fa-
rinhn e feijão. Ria Grande ; S. Santo Antonio
Briosa , M. jos( Francisco de Oliveira , vinho
fumo e louçe. — Monte Video por Paranosod
S. Brasileira Constitucional • M, Joaquim de
Santa , sal e fazendas. — Parati ; L. Yortalg
do De:d.	 M. Leonel Francisrs I, lastro.

Lisboo
Sfoaquirn T
linda; B.
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